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Programas para o concurso público - magistério superior da Universidade Federal de Rondônia

Campus de Porto Velho
Curso: Arqueologia
Área: Pré-História da América do Brasil e da Amazônia
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. As teorias e os estágios da pesquisa sobre a ocupação humana das Américas;

2. Os processos de ocupação e povoamento das Américas, do Brasil e da Amazônia;
3. A pré-história da América, do Brasil e da Amazônia;
4. Populações indígenas das Américas;

5. Populações indígenas do Brasil;

6. Populações indígenas da Amazônia.

BIBLIOGRAFIA:

DIAS, Ondemar, CARVALHO, Eliana, ZIMMERMANN, Marcos. Estudos contemporâneos de arqueologia. Palmas: UNITINS/IAB, 2006. 

EDINALDO, Pinheiro Nunes Filho. Pesquisa Arqueológica no Amapá. 2ª. ed., Macapá: B-A-BÁ, 2005. 

FARAGE, Nadia. As Muralhas dos sertões. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991.

FAUSTO, Carlos. História Pré-Colonial do Brasil. Rio de Janeiro: Europa Editora, 1993.

FAUSTO, Carlos. Índios do Brasil. São Paulo: Golbal Editora, 1998.

FAUSTO, Carlos. Os Índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Zahar Ed., 2000.

HECKENBERGER, MICHAEL J. 1999. O enigma das Grandes Cidades. Corpo Privado e Estado na Amazônia. In: A Outra Margem do Ocidente (Brasil 500 anos: Experiência e Destino). Edited by A.Novaes, p. 125-52. São Paulo: Cia. das Letras.
MARTIN, G. Pré-História do Nordeste do Brasil. Recife: Ed. UFPE, 1996. 

MEDEIRO, Ricardo Pinto de. Pré-História da Terra Brasilis. Rio de Janeiro: Ed. da UFRJ, 2000.
MEGGERS, Beth J. Amazônia a ilusão de um paraíso. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia; São Paulo: Edusp, 1987.

MEGGERS, Betty J. América Pré-histórica. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.

MEIRELLES, Denise Maldi. Guardiães da fronteira. Petrópolis: Vozes, 1988
MILLER, Eurico Teófilo. História da cultura indígena do alto médio-Guaporé. Porto Velho: EDUFRO, 2007.

MORÁN, Emilio. A ecologia humana das populações da Amazônia. Petrópolis: Vozes, 1990.

PORRO, Antonio. O povo das águas: ensaios de etno-história amazônica. São Paulo: Edusp; Petrópolis: Vozes, 1996. 
PROUS, André. Arqueologia Brasileira. Brasília: Editora da UNB, 1991.

Campus de Porto Velho
Curso: Arqueologia
Área: Cartografia, Geoarqueologia, Paleoclimatologia
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A Prática cartográfica. Noções fundamentais de Cartografia. Tipologia de mapas e cartas. Sistemas de coordenadas e a georeferenciação;
2. Cartografia aplicada à Arqueologia. A cartografia militar e geológica: leitura do território. Referenciação de sítios arqueológicos;
3. Fundamentos da Paeloclimatologia e da Paleoecologia;
4. Reconstrução do ambiente pelos fósseis;
5. Paleoclimatologia e paleovegetação ao longo da história geológica;
6. Análise palinológia de sedimentos do Quaternário;
7. Conceitos e fundamentos de Geologia aplicados à Arqueologia;
8. Geologia do Quaternário.

BIBLIOGRAFIA

DUARTE, Paulo A. Fundamentos da Cartografia. Santa Catarina: Editora da UFSC, 2005.

HARRIS, Edward C. Princípios de estratigrafia arqueológica. Barcelona: Crítica, 1991.

POPP, José Henrique. Geologia Geral. Rio de Janeiro: LTC, 1998.

LEINZ, V. & AMARAL, S. E. do. Geologia Geral. São Paulo: Nacional, 1989.

LOCH, Carlos & CORDINI, Jucilei. Topografia Contemporânea – Planimetria. Santa Catarina: Editora da UFSC, 2007.

MARGALEF, R. Ecologia. Ômega, 1981.

PROUS, A. Arqueologia Brasileira. Brasília: Editora da UnB, 1991.

PROUS, A. O Brasil antes dos Brasileiros: a pré-história do nosso país. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006.

ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1996.

SALGADO-LABOURIAU, M. L. História Ecológica da Terra. São Paulo: Editora Edgard Blücher, 2001.

SUGUIO, Kenitiro. Geologia do Quaternário e Mudanças Ambientais. São Paulo: Paulo’s Comunicação e Artes Gráficas, 1999.

SUGUIO, Kenitiro & BLUCHER, Edgard. A Evolução Geológica da Terra e a Fragilidade da Vida. São Paulo: Martins Fontes. 
Campus de Porto Velho
Curso: Arqueologia
Área: Teoria Geral da Arqueologia e Técnicas de Pesquisa em Arqueologia
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A arqueologia como Ciência Social;
2. Correntes interpretativas do pensamento arqueológico;
3. O estudo da cultura material;
4. Teoria e método: unidades operacionais;
5. Os sítios arqueológicos;
6. O contexto arqueológico;
7. Introdução teórica às metodologias e técnicas de campo em arqueologia;
8. Arqueologia de Campo: principais linhas de abordagem nas práticas de campo em arqueologia;
9. A pesquisa de campo (organização de uma expedição arqueológica);

10. O manejo de equipamentos de registro (iniciação ao registro fotográfico, fotointerpretação, registros gráficos de campo, posicionamento global por satélite, etc.);
11. A leitura dos elementos da paisagem e a identificação dos parâmetros locacionais (elementos do meio físico-biótico).

BIBLIOGRAFIA

GAMBLE, Clive. Arqueologia Básica. Barcelona: Editora Ariel – Pré-história; 2002.

TRIGGER, Bruce. História do Pensamento Arqueológico. São Paulo: Odysseus, 2004.

BAHN, Paul. & RENFREW, Colin. Arqueologia: Teorias, Métodos e Practicas. 2ª Edição. Madrid: Akal Editorial, 1998.

FUNARI, Pedro Paulo. Arqueologia. São Paulo: Contexto. 2003.

LOREDO, W.M. Manual de Conservação em Arqueologia de Campo, Instituto Brasileiro do Patrimônio Cultural, 1994.

PROUS, A. Arqueologia Brasileira. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1991.

RENFREW, Colin & BAHN, Paul. Arqueologia: teorías, métodos e practica. Madrid: Ed. Akal, 1998.

HARRIS, E. C. Princípios de Estratigrafia Arqueológica. Barcelona: Crítica, 1993.

COLES, J. Arqueologia experimental. Lisboa: Livraria Bertrand, 1977.

WHEELER, M. Arqueología de campo. Cidade do México: Fondo de Cultura Econômica, 1995.

Campus de Porto Velho
Curso: Arqueologia
Área: Arqueologia, Conservação do Patrimônio Cultural e Gestão do Patrimônio Arqueológico.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Identificação dos impactos no patrimônio arqueológico em relação aos processos tecnológicos de diferentes empreendimentos (fatores geradores de impactos);
2. Caracterização dos impactos;
3. Conceito de significância de sítios arqueológicos;
4. Programas de mitigação;
5. Ética e pesquisa arqueológica;
6. O patrimônio arqueológico e a arqueologia de contrato;
7. A diversidade cultural e natural do patrimônio;
8. As políticas de preservação e os dispositivos de monitoramento;
9. O patrimônio arqueológico nacional: gestão e preservação;
10. Recomendações internacionais para a preservação patrimonial, e contextualiza a trajetória da preservação no Brasil;
11. Práticas institucionais, instrumentos e políticas até a realidade atual da gestão do patrimônio no Brasil.
BIBLIOGRAFIA

BELTRÃO, M. C. M. C. (Org.). Ação do Estado e a participação popular. In: BELTRÃO, M. C. M. C. Arqueologia do Rio de Janeiro. Niterói: Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, 1995, p. 51-54

CALDARELLI, S. B.; SANTOS, M. C. M. M. dos. Arqueologia de Contrato no Brasil. Revista da US P, nº 1., mar/mai, 1989. São Paulo/SP: USP, 1989.p. 52 – 73.

ARANTES, A. (org.) Produzindo o Passado. São Paulo: Brasiliense. 1983.

SILVA, R.C.P. A preservação do patrimônio arqueológico: o conhecimento científico, a ação do Estado e a participação popular. In: BELTRÃO, M. C. M. C. (Org.) Arqueologia do Rio de Janeiro. Niterói: Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, 1995,

BRAS IL. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Manual da UNESCO para Implementação da Convenção de 1970. Brasília, 1999.

BO, J. B. L. Proteção do Patrimônio na UNESCO ações e significados. Paris: UNESCO, 2003

CHOAY, F. A alegoria do Patrimônio. São Paulo: UNESP, 2001.
GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1989.
MORAIS, J. L. Arqueologia de Salvamento no Estado de São Paulo. Dédalo, 28. São Paulo. Museu de Arqueologia e Etnologia da USP, 1990.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Museu de Arqueologia e Etnologia. Brasil 50 Mil Anos: uma viagem ao passado pré-colonial. São Paulo: MAE/USP: Edusp, 2001.

Campus de Porto Velho
Curso: Arqueologia
Área: Arqueologia da Amazônia e Arqueologia da Floresta Tropical.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A ecologia das florestas tropicais;
2. A antiguidade da ocupação humana na floresta tropical. Origens da agricultura na floresta tropical. Evidências de domesticação antiga de plantas na Amazônia;
3. Movimentos populacionais para dentro e para fora da floresta tropical: o uso de modelos baseados na lingüística histórica. Estabilidade versus mudança na floresta tropical. Os cacicados da Amazônia. As florestas tropicais e a expansão européia moderna;
4. Histórico das populações pré-colombianas que habitaram as terras que formam A Amazônia e o estado de Rondônia;
5. A ocupação humana da Amazônia desde a transição do pleistoceno para o holoceno até a conquista européia;
6. As populações indígenas da Amazônia e Rondônia;
7. A colonização européia na Amazônia;
8. A Amazônia durante o período colonial.

9. A arqueologia histórica na Amazônia;
10. A pesquisa arqueológica na Amazônia.

BIBLIOGRAFIA

MAGALHÃES, M. P. A Geopolítica nas Sociedades Tropicais Amazônicas. Amazônia Ciência e Desenvolvimento, ANPUH, v. 4, n. 12, 2007. http://www.anpuh.org/ 

BALÉE, WILLIAM. Biodiversidade e os Índios Amazônicos. In: Amazônia: Etnologia e História Indígena. Edited by M. C. Cunha, São Paulo: NHII-USP-FAPESP.p. 385-393. São Paulo: NHII-USP-FAPESP, 1993.
DREW, David. Processos interativos homem‑meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989.
MAGALHÃES, M. P. A Geopolítica nas Sociedades Tropicais Amazônicas. Amazônia Ciência e Desenvolvimento, ANPUH, v. 4, n. 12, 2007. http://www.anpuh.org/
MAGALHÃES, M. P. A Cultura Neotropical. Amazônia Ciência e Desenvolvimento. ANPUH, v. 4, n. 11, 2006. http://www.anpuh.org/
ROOSEVELT, ANNA C. Determinismo Ecológico na Interpretação do Desenvolvimento Social Indígena da Amazônia. In: Origens, Adaptações e Diversidade Biológica do Homem Nativo da Amazônia. Edited by W. A. Neves, Belém/PA: MPEG/CNPq/SCT/PR, 1991.
MILLER, Eurico T. História da cultura indígena do alto e médio Guaporé. Porto Velho/RO: EDUFRO, 2007.
MEGGERS, Betty. Amazônia: a ilusão de um paraíso. Belo Horizonte: Itatiaia, 1996.
LEONARDI, Victor. Entre Árvores e Esquecimentos: História Social nos Sertões do Brasil. Brasília: Paralelo -15,1996.
PORRO, Antonio. As Crônicas do Rio Amazonas: Notas Etno-Históricas sobre as antigas populações Indígenas da Amazônia. Petrópolis: Vozes, 1993.
PORRO, Antonio. O Povo das Águas: ensaios de Etno-História Amazônica. São Paulo: Vozes, Edusp, 1996.
_1257770043.doc
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